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TEMA PRINCIPAL: CIDADE MAIS HUMANA E INTELIGENTE 

Introdução:   

Desafios dos municípios 

Desde sempre, as cidades desenvolveram-se como uma forma de fortalecimento da vida 

humana e de habitação. O surgimento das cidades foi uma resposta natural para as 

circunstâncias de vida, mas também teve um impacto profundo e duradouro sobre a evolução 

da espécie humana como um todo (Schuurman, Baccarne, De Marez, & Mechant, 2012). 

Ao longo do tempo, mudanças profundas no perfil das cidades aconteceram, desde os primeiros 

assentamentos a partir do domínio das funções agrícolas, passando pela revolução industrial e 

a ruptura por ela causada.  

Após a Segunda Guerra Mundial, surgem novos modelos de cidade, e originaram-se as regiões 

urbanas.  

Com o avanço da ciência e da tecnologia, as conexões internacionais fortaleceram-se, e o 

intercâmbio de pessoas, capitais e informações emergiu (Castells, 2000). Conhecimento, cultura 

e criatividade tornaram-se as palavras-chave na compreensão das transformações urbanas e 

acredita-se que o futuro das cidades será vinculado a estes conceitos (Musterd & Ostendorf, 

2003). 

Atualmente, segundo a Embrapa, as áreas consideradas urbanas no Brasil representam menos 

de 1% do território nacional (0,63%), mas concentram 160 milhões de pessoas, ou seja, 84,3% 

da população brasileira.  

Os dados vieram do mais detalhado trabalho de identificação de áreas urbanas já feito no País. 

O estudo Identificação, Mapeamento e Quantificação das Áreas Urbanas do Brasil levou três 

anos para ser concluído e exigiu observação minuciosa de centenas de imagens de satélite. 

É nesse contexto que a transformação das cidades passa a ser determinante na busca por 

qualidade de vida e saúde. Isso faz das cidades os motores da economia do continente. No 

entanto, as cidades também enfrentam vários desafios interligados, incluindo energia e 

mudança climática, emprego, migração, desigualdade social e poluição da água, do ar e do solo. 

Garantir o uso eficiente do capital humano, dos recursos econômicos/financeiros e ativos 

materiais ou imateriais, de modo a otimizar as vantagens comparativas da cidade deve ser foco 

dos novos gestores.  

Assim, deve-se levar em consideração as opiniões das partes interessadas da cidade, entre eles 

seus cidadãos diretamente ou através de suas associações e conselhos, bem como os 

representantes de organizações econômicas, sociais, culturais e políticas que desenvolvem 

atividades de suas organizações na cidade por meio de estruturas de governança apropriadas. 

Os planos para a cidade do futuro incluem uma parte substancial de seus programas de capital 

orientados para investimentos que aplicam tecnologias avançadas (“inovação”), em particular 

tecnologias de informação e comunicação (TIC). Isso pode ser feito preferencialmente por meio 

de investimentos e encorajando e colaborando com universidades, indústrias e outros parceiros 

https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1069928/identificacao-mapeamento-e-quantificacao-das-areas-urbanas-do-brasil


 
para implementar a infraestrutura, serviços e habilidades necessárias para apoiar e estimular a 

inovação.  

Com uma visão estratégica e um roteiro para a transformação digital, propomos ser uma 

comunidade que aproveita tecnologias avançadas, para enfrentar a crise pandêmica e 

reconstruir suas economias, enquanto as direciona na direção de um crescimento verde 

inteligente e sustentável. Isso ajudará o município a melhorar a qualidade de vida e a criar novas 

oportunidades para suas comunidades de negócios. 

Pesquisa realizada com 21.300 pessoas atendidas no evento denominado Smart City Expo 2018, 

em Barcelona, indica uma escala de valores de importância quanto ao que se espera dos serviços 

de uma cidade aos seus cidadãos, demonstradas na tabela a seguir: 

Serviços da Cidade – Escala de Valores Ranking 

Mobilidade urbana/tranporte 1 

Serviços sociais/saúde 2 

Sustentabilidade/meio ambiente 3 

Segurança física e virtual 4 

Educação 5 

Empregabilidade 6 

Planejamento urbano 7 

Governança 8 

Cidade conectada 9 

Serviços culturais/turismo 10 

 

Assim, este Plano de Governo apresenta uma proposta de objetivos e ações focados na 

construção de uma Cidade Humana e Inteligente, dispostos em 7 eixos temáticos, aos quais 

estarão vinculadas as estratégias para o desenvolvimento de um novo paradigma de 

desenvolvimento municipal.  

 

 

Cidade humana: 

O que é:  

Cidade Humana é um conceito criado em 2006 pela associação belga Pro Materia e co-

financiado durante o período 2014-2018 pelo Programa “Europa Criativa” da União Europeia.  

O foco de uma Cidade Humana deve ser envolver as pessoas na co-criação e no desafio da escala 

da cidade e do espaço urbano. As pessoas são a chave para projetar mudanças em uma 

sociedade em rede e responder ao crescimento do espaço, que é tanto físico quanto digital.  

As cidades devem ser promotoras das relações humanas e da inclusão social. Através de 

estruturas inclusivas (para muitos) e participativas (para muitos), devem beneficiar as diversas 

comunidades humanas. 

Enquanto a organização das cidades enfrentam grandes transformações urbanas e tecnológicas, 

os cidadãos devem tomar posse das suas cidades, colaborando ou agindo para a sua renovação. 

É preciso re-humanizar a pólis, tornando as pessoas mais importantes que as estruturas. 



 
Pacientes mais importantes que hospitais. Alunos e professores mais importantes que escolas. 

Cidadãos e servidores públicos mais importantes que repartições. Pedestres mais importantes 

que carros. Os valores precisam ser realinhados.  

Principais eixos: 

• Sociedade envolvida 

• Mobilidade 

• Vida Saudável e bem estar global 

• Educação conectada 

• Inclusão e oportunidade 

 

 

Cidade inteligente 

O que é: 

Segundo a união Européia, Smart Cities são sistemas de pessoas interagindo e usando energia, 

materiais, serviços e financiamento para catalisar o desenvolvimento econômico e a melhoria 

da qualidade de vida.  

São consideradas inteligentes as cidades que fazem uso estratégico de infraestrutura e serviços 

e de informação e comunicação com planejamento e gestão urbana para dar resposta às 

necessidades sociais e econômicas da sociedade.  

Questões como living lab, Internet das Coisas (IoT), Internet do futuro e ecossistema inovador 

surgiram como formas de tornar os serviços da cidade e seu monitoramento mais eficaz, 

interativo e eficiente. Os resultados mostram que as TICs são requeridas pelas Smarts Cities de 

forma compartilhada, não só em termos de recursos tecnológicos, mas também de 

conhecimento acerca dos benefícios de usufruir e participar da construção de uma Smart City 

visando a integração de todos os elementos de forma holística. 

O Intelligent Community Forum (ICF), um laboratório de ideias com sede em Nova York, define 

como cidades e regiões inteligentes as que utilizam a tecnologia não só para economizar 

dinheiro ou fazer as coisas funcionarem melhor, mas também para criar empregos de qualidade, 

aumentar a participação dos cidadãos e tornar os lugares atraentes para viver e trabalhar. 

Principais eixos: 

• Economia dinâmica 

• Ambiente sustentável 

• Gestão inovadora 

  

http://www.intelligentcommunity.org/


 
 

 

SOCIEDADE ENVOLVIDA 

 

1) Objetivo: Proporcionar o respeito a todos e a plena participação da população no 

âmbito do município, através da apropriação do conhecimento sobre as 

informações inerentes à vida na cidade, como atividades, serviços, planos, recursos, 

sistema de gestão, formas de uso e ocupação do espaço urbano.  

 

2) Estratégias:  

• Fortalecimento de instituições e conselhos 

• Mecanismos e plataformas de participação popular 

• Bairro participativo 

• Apoio e respeito à diversidade 

• Integração com Governos do Estado e Federal 

 

3) Propostas 

• Contribuir na formação e capacitação de membros dos comitês municipais; 

• Utilização de aplicativos e plataformas de consulta e participação popular, 

gerando maior comprometimento dos cidadãos com as decisões que lhes 

afetam.  

• Manutenção de diálogo permanente com os Conselhos Municipais e 

participação no Conselho de Desenvolvimento Econômico – Codecam e suas 

câmaras técnicas; 

• Manutenção e aprimoramento do Portal da Transparência, permitindo a ampla 

divulgação e entendimento dos dados municipais;  

• Criar grupos de discussão junto às instituições de ensino, a fim de discutir 

projetos macro para a sociedade.  

• Fortalecer a equipe de técnicos municipais das diversas áreas, ampliando a 

equipe, capacitando-os, a fim de proporcionar ideias inovadores em todas as 

esferas, um maior número de possibilidades e agilidade na análise de 

processos. 

 

  



 
 

MOBILIDADE 

1) Objetivo: Permitir o ir e vir de toda a população com menores custos sociais e 

ambientais, por meio da diversificação dos usos das formas de mobilidade e do 

espaço.  

 

2) Estratégias: 

• Adequar o trânsito. 

• Ampliar as ciclovias. 

• Incentivar o uso de veículos alternativos e compartilhados.  

• Melhorar as calçadas. 

• Controlar o impacto de novas construções na cidade. 

• Planejar bairros auto-suficientes. 

 

3) Propostas 

• Criação de um Grupo Técnico Estratégico formado por arquitetos, 

urbanistas e especialistas das Universidades e outras entidades para 

revisar e implantar o Plano de Mobilidade Urbana;  

• Promover a implantação de ciclovias ou ciclofaixas proporcionando a 

ligação entre os extremos da cidade com a utilização deste sistema. 

• Modernizar e garantir a manutenção da sinalização viária do município; 

• Implantação do projeto viário na Rodovia PR 317- saída para Maringá; 

• Gestão para implementação do projeto do Contorno Norte.  

• Realizar estudos quanto ao Sistema de Transporte Coletivo a ser fornecido 

à população, a fim de torna-lo atrativo ao usuário, gerando assim, uma 

diminuição no número de veículos nas vias,  o que gerará um transito 

melhor,  

• Realizar uma revitalização geral das avenidas principais (Av. Capitão Índio 

Bandeira, Av. Manoel Mendes de Camargo e Av. Irmãos Pereira);  

• Implantar o Estacionamento Rotativo;  

• Buscar parcerias junto aos órgãos federais e estaduais a fim de revitalizar 

as entradas da cidade – acessos ao município – rodovias Goioerê, Cascavel 

e Iretama.  

• Promover a implantação de ciclovias e passarelas de acesso à UTFPR;  

• Promover a readequação dos passeios públicos, adequando-os às normas 

vigentes. 

 

 

  



 
 

VIDA SAUDÁVEL E BEM ESTAR GLOBAL 

1) Objetivo: Proporcionar aos mourãoenses condições para que busquem as melhores 

alternativas de ações e tenham as melhores opções para sua qualidade de vida e 

bem estar.  

 

2) Estratégias:  

• Saúde preventiva 

• Esporte, lazer e cultura como investimento em saúde 

• Espaços de convivência modernos e atrativos 

• Realização de eventos artísticos e culturais em parceria com setor 

público/privado; 

 

 

3) Propostas  

 

Esporte e lazer 

 

• Pista de caminhada, em volta dos espaços públicos. 

• Disseminar para a população o conceito de qualidade de vida e estar 

presente em mais bairros, atendendo mais pessoas, através do programa 

CAMPO MOURÃO + ATIVA.  

• Piscina aquecida e coberta no centro da juventude.  

• Espaço único para diversos eventos e atividades (Estádio dos Amadores). 

• Receber e fazer grandes eventos. 

• Realizar uma modernização da área onde localiza-se o Estádio Municipal; 

• Fortalecer o esporte através da lei de incentivo; 

• Transformar o Ginásio do Lar Paraná num Complexo Esportivo e de Lazer – 

voltado ao uso da família, com espaços para convivência de todas as faixas 

etárias ao mesmo tempo; 

• Academias da terceira idade em locais de pista caminhada e espaços 

públicos; 

• Readequação no local das quadras de esportes no estádio municipal. 

Cultura 

• Promover políticas e ações públicas de estímulo e desenvolvimento das 

atividades artísticas e manifestações culturais, objetivando a promoção do 

ser humano e a redução das desigualdades de oportunidade ao acesso, 

produção e consumo dos bens culturais.  

• Descentralizar espaços e atividades artísticas, para junto da comunidade, 

fomentando diversos segmentos culturais do município e desenvolvendo 

atividades culturais em locais não convencionais (escolas, quadras 

esportivas, salão paroquial, sede de clubes social, etc.) 



 
• Modernização e manutenção dos equipamentos e espaços, tornando 

possível maior valorização para o município e para fora dele, tendo em vista 

a fruição cultural. 

• Empreendimento de projetos e eventos contínuos que oportunizem aos 

artistas locais a produção e circulação de seus produtos e serviços. 

• Viabilização do Inventario Cultural de Campo Mourão e reestruturação da 

Lei de Incentivo à Cultura e FEPAC.  

• Suporte essencial ao estimulo do usufruto, à criatividade e livre expressão 

de todos os membros da comunidade; 

• Investimento na proteção do patrimônio Cultural, Histórico e Artístico da 

Cidade,  material e imaterial da  identidade sociocultural mourãoense, 

encetando integrar cultura, lazer, produção econômica e inserção social 

entre produtores e consumidores de bens culturais; 

• Fomentar e promover o re-inserimento de Campo Mourão no circuito dos 

grandes eventos, promoções e espetáculos culturais e artísticos 

empreendidos por órgãos institucionais; entidades do terceiro setor e 

iniciativa privada; 

• Fundação e instalação do “Barracão das Artes”: ambiente de grandes 

dimensões que comporte a elaboração, produção e estocagem de material 

cenotécnico e cenográfico utilizado nos eventos municipais (Carneiro no 

Buraco, Paixão de Cristo, Natal, lona, etc.); 

• Promover o resgate de monumentos históricos (Bica, olaria, Usina mourão) 

• Realizar um mapeamento turístico e implantar um roteiro turístico, 

inclusive com a sinalização turística em nosso município;  

• Implantar o Cicloturismo, utilizando a rede de ciclovias a ser implantada. 

 

Acesso ágil e eficaz à Saúde: 

• Ampliar/fomentar o uso de aplicativos e ambientes Web para acesso a 

saúde publica, 

• Criar mecanismo de interligação dos serviços em tempo real, através de 

plataformas digitais, 

• Ampliação da rede de Atenção Básica no município, 

• Reformular fluxos e processos de atendimento das Redes Básicas de Saúde 

para otimizar o processo de atendimento e/ou diminuição das filas das 

demais Redes de Atenção à Saúde, 

• Possibilitar o internamento domiciliar em casos de menor complexidade, 

com acompanhamento de equipe multidisciplinar, 

• Descentralização de medicamentos especiais, 

• Aumentar a quantidade de procedimentos cirúrgicos realizados no 

município, 

• Potencializar as parcerias com os cursos de ensino superior e técnico da área 

da saúde com estratégia na prevenção, em todas as áreas, 

• Garantir atendimento em toda a rede de saúde, sempre que necessário, 

Atenção primaria, secundaria e terciaria, 

• Atrair médicos especialistas principalmente em áreas deficitárias no 

município,  



 
• Implementar as ações do plano municipal de saúde, elaborado pelo 

Conselho Municipal da Saúde,  

• Ampliar e remodelar a rede de Saúde Mental, contando com serviço de 

internamento 24 horas por dia, 

• Implementar serviço de acompanhamento/prevenção/tratamento da 

Saúde Mental Infantil, 

• Remodelar/adaptar o tele monitoramento pós Covid-19 para aproximação 

e acompanhamento efetivo dos pacientes da rede, 

 

 

 

  



 
 

EDUCAÇÃO CONECTADA 

1. Objetivo: Garantir melhores oportunidades para os alunos por meio de uma 

educação inovadora e conectada com as novas tecnologias.  

 

2. Estratégias: 

• Planejamento da inovação e tecnologia como elementos transformadores da 

educação 

• Formação continuada dos professores, orientadores e diretores 

• Recursos educacionais digitais acessíveis 

• Ambientes educacionais conectados 

• Programas de ensino com dimensão tecnológica e pedagógica 

EDUCAÇÃO CONECTADA baseada em 4 pilares: 

• Ações voltadas para a equipe gestora, professores e alunos 

• Parcerias e projetos educacionais efetivos  

• Metodologias ativas e tecnologia 

• Formação continuada  

A educação no cenário nacional aponta dados significativos e preocupantes em relação aos 

resultados do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica-IDEB. O município de Campo 

Mourão tem sido referência na evolução de ações e resultados educacionais positivos. Para 

tanto, ainda é necessário avançar e garantir melhores oportunidades para os alunos por 

meio de uma educação inovadora e conectada com as novas tecnologias. O ensino remoto 

e ou híbrido, com a pandemia do Covid-19, tornou-se uma realidade e precisamos dar 

condições para que as escolas e as famílias possam melhorar a conectividade e comunicação 

digital. 

 

3. PROPOSTAS: 

 
• GESTÃO TRANSFORMADORA:  

• Promover avanços na educação municipal e garantir 
melhores oportunidades para nossos alunos por meio de 
uma educação inovadora e conectada com as novas 
tecnologias. 

 
• TECNOLOGIA E METODOLOGIAS ATIVAS: 

 
• Disponibilizar acesso a recursos educacionais digitais e 

incentivar a produção, aquisição e a socialização de recursos 
entre as redes de ensino. 

• Ampliação do acesso ao serviço de conectividade para a 

infraestrututa interna e dispositivos que possibilitem o uso 

da tecnologia em sala de aula. 

 



 
 

• FORMAÇÃO DE QUALIDADE: 

 

• Formação continuada aos professores, orientadores e 

diretores; 

• Alcançar a equidade e novas abordagens 

metodológicas que apoiem a prática docente para 

efetivação da BNCC e demais normas e parâmetros 

regulatórios; 

 

 

• PARCERIAS E PROGRAMAS: 

 

• Buscar programas que trabalhem a dimensão 

tecnológica e pedagógica com o uso da tecnologia no 

nível básico (professores e alunos), intermediário 

(processos de ensino e de gestão) e avançado (presente 

no dia a dia do aluno); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ECONOMIA DINÂMICA 

1. Objetivo: Ter uma economia local e dinâmica, fortalecendo os negócios já existentes 

e incentivando os empreendedores na abertura de novas empresas, fomentando a 

economia local e projetando a cidade para a economia do futuro.   

 

2. Estratégias: 

• Ambiente de incentivo ao empreendedorismo 

• Agilidade nos processos 

• Empresas competitivas e inovadoras 

• Inovação como diferencial competitivo 

 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO baseado em 4 pilares: 

• Foco no EMPREENDEDOR 

• Conexões e parcerias EFICIENTES 

• Incentivo à Inovação e Tecnologia 

• Ambientes baseados na “Economia Verde” 

 

Com uma política econômica dando continuidade no apoio aos empreendedores, com 

ênfase na recuperação demandada pelo cenário “pós covid-19”, que afetou principalmente os 

pequenos negócios do município, as ações e programas que já aconteceram durante os últimos 

quatro anos deverão ganhar novos reforços sem perder como elementos centrais o 

EMPREENDEDOR e a GERAÇÃO DE RENDA. 

Como todo negócio se inicia pequeno, e especialmente em Campo Mourão, onde 95% das 

empresas são de micro e pequeno porte, e igualmente são as maiores geradoras de emprego, o 

desenvolvimento da política econômica deverá contemplar ações de curto prazo sem perder de 

vista o investimento e o futuro de longo prazo da cidade.  

O objetivo desta lógica é cultivar um futuro e novas potencialidades econômicas que já vêm 

se mostrando promissoras para o município sem abandonar os pequenos empreendedores de 

base tradicional, ou seja, tornar simultâneos o apoio desde o Microempreendedor Individual, 

passando pelas indústrias de pequeno porte, até as startups.   

Em termos mais específicos e concretos, que contemplam os 4 eixos, apresentamos os 

principais projetos dentro dos temas:  

A – Pequeno empreendedor; 

B – Fortalecimento da Economia local; 

C – Apoio às STARTUPS; 

D – Inovação para o CIDADÃO; 



 
 

3. Propostas: 

• Pequeno Empreendedor:  

• Potencializar a CASA DO EMPREENDEDOR: Mais 

serviços e eficiência. 

• PARQUE DO EMPREENDEDOR: Infraestrutura para 

pequenos negócios; 

• Parque Tecnológico: infraestrutura dimensionada 

para indústrias de base tecnológica; 

• Programas de apoio e qualificação para os 

empreendedores:  parcerias com sistema S, 

Universidades e empresas juniores. 

 

• Fortalecimento da economia local: 

• “Campo Mourão COMPRA AQUI":  Estímulo para compra de 

pequenos negócios;  

• "LICITA MEI": consultorias e qualificação para MEI´s 

participarem de licitações;  

• "Economia Criativa": eventos culturais e gastronômicos 

unidos com a economia criativa. 

• "Orgulhosamente daqui": Incentivo ao consumo de 

produtos locais e busca por parceiros comerciais. 

• Programa "juro Zero": financiamento a juro subsidiados 

para os pequenos negócios. 

• “Feirão do Crédito”: feiras de crédito com as instituições 

financeiras. 

 

• Apoio às STARTUPS: 

• Centro de INOVAÇÃO: Construção de infrastrutura física 

para empreendedores de tecnologia; 

• EmpreendeWeek - Maior evento de Ciência, Tecnologia, 

inovação e Empreendedorismo da região. 

• IDEA 5 – Associação entre as principais instituições do 

ecossistema de inovação; 

• MEETUPS e interação com ecossistema de 

empreendedorismo. 

 

• Inovação para o CIDADÃO:  

• Inovação para uma cidade mais inclusiva; 

• Tecnologia aos serviços públicos; 

• Campo Mourão Inova - Chamamentos e desafios para 

inovação em parcerias. 



 
• Lei de Inovação: Incentivo à utilização 

  



 
 

AMBIENTE SUSTENTÁVEL 

1. Objetivo: Despertar a responsabilidade de preservar a natureza para as gerações 

futuras, conscientizando sobre o meio ambiente e a cidadania. 

 

2. Estratégias: 

• Parques modernos e integrados 

• Gestão de resíduos sólidos organizada e ampliada 

• Campanhas e ações de preservação ambiental 

 

AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE baseado em 4 pilares: 

• Parques modernos e integrados; 

• Gestão de resíduos sólidos organizada e ampliada; 

• Campanhas e ações de preservação ambiental; 

• Sinergia com produtor rural e artesanal; 

 

Ao mesmo tempo em que se faz urgente preservar ao máximo o meio ambiente para 

as futuras gerações, as administrações públicas frequentemente encontram obstáculos para 

alinhar as expectativas de crescimento econômico e sustentabilidade. 

Como o Brasil é considerado um dos mais importantes países na questão ambiental para 

o mundo, ao mesmo tempo tem se a necessidade de chegar ao equilíbrio ambiental que permita 

o crescimento sustentável. 

Podemos considerar várias políticas públicas de desenvolvimento sustentável, que pode 

ser traduzida em ações como: preservação dos bens ambientais aliada a dignidade social; 

programas socioambientais de sensibilização a população; reciclagem e reflorestamento, etc. 

 

3. Propostas: 

• Criação de parque lineares integrados: criação de parques 

conectados, criando corredores ecológicos, sendo 

responsável pela livre circulação de animais e em espaços 

específicos para população utilizar; 

• Modernização dos parques com utilização de tecnologia 

aliada a meio ambiente: instalação de internet e criação de 

ferramentas de monitoramento para a segurança da 

comunidade e da vida animal; 

•   Continuidade dos projetos dos parques em andamento: 

viabilizando a execução das próximas etapas projetadas 

com a implantação das estruturas e equipamentos 



 
diferenciados, tornando-os novos pontos turísticos do 

município; 

• Criação de novas áreas públicas (praças) para uso da 

população em geral e revitalização de praças já existentes, 

modernizando-as e tornando-as locais agradáveis e 

seguros ; 

• Elaboração dos planos de manejo: principalmente nos 

parques que são Unidades de Conservação, além de  

melhorias, que além de benefícios para população ainda 

aumenta o ICMS ecológico; 

• Espaço para recebimento de resíduos: criação de espaço 

com objetivo de recebimento de materiais inservíveis 

(pneu, lâmpadas, pilhas, baterias etc) para dar a destinação 

ambientalmente correta;  

• Consolidação do setor de serviços de Inspeção Municipal: 

incentivar e ampliar os serviços de inspeção municipal, com 

intuito de fortalecer a agroindústria familiar de produtos 

animal; 

• Fortalecimento da nota produtor rural: maior 

acessibilidade do produtor rural a nota, descentralizar o 

setor, trazendo a emissão e recebimento junto a secretaria 

de agricultura e meio ambiente e realizando uma 

aproximação técnica do produtor aos técnicos da 

secretaria; 

• Promover o fomento do setor suinocultura e avicultura no 

município:   



 
 

GESTÃO INOVADORA 

1. Objetivo: Proporcionar uma estrutura de governo ágil, moderna e digital para 

fazer frente às demandas da população. 

 

2. Estratégias:  

• Estrutura de gestão modernizada 

• Servidores capacitados e comprometidos 

• Agilidade no atendimento ao contribuinte 

• Prefeitura digital 

 

3. Principais propostas: 

• Gestão estratégica da tecnologia:  gestão do processo de criação e 

desenvolvimento de tecnologias, com vistas à criação de valor. 

• Capacitação dos servidores para gerenciamento de projetos e 

processos, buscando a utilização de novas técnicas de 

gerenciamento do capital intelectual e da inserção dos servidores 

em atividades mais estratégicas ao invés de rotinas repetitivas. 

• Estrutura organizacional direcionada às demandas: promover uma 

modernização na estrutura organizacional do Município, permitindo 

respostas mais rápidas e eficientes às demandas dos contribuintes.  

• Gestão por projetos: nas áreas pertinentes, implementar a gestão 

por projetos, permitindo o planejamento, provisão dos recursos, 

execução e controle dos processos, incluindo análise, planejamento, 

compromisso e apoio tanto institucional quanto do pessoal que 

estará envolvido no projeto.  

• Modificação e automação nos processos e sistemas operacionais 

para aumentar a eficiência nos serviços prestados aos cidadãos, 

automatizando atividades e aumentando a produtividade por meio 

de sistemas. 

• Implementação de softwares de monitoramento da execução dos 

serviços, contratos e projetos, com foco no cidadão, na eficiência e 

na transparência. visando a uma prestação de contas em tempo 

real.  

• Criar o Grupo Permanente de Modernização da Gestão Pública, que 

estará encarregado de conduzir e projetos inovadores que venham 

melhorar a produtividade e serviços públicos. 

• Implementar o Projeto Open Labs : facilitar a geração de novas 

ideias permitindo que pilotos sejam realizados no âmbito da 

administração pública. Busca criar uma cultura de inovação no setor 

público. 

 

 

 



 
 

 

 

INCLUSÃO E OPORTUNIDADE 

 

1. Objetivo: Ampliar a oferta e garantir as condições mínimas de sobrevivência de forma 

digna, sem perder de vista a elaboração e construção de parcerias visando a geração de renda 

e autonomia dos cidadãos. 

 

2. Estratégias:  

• GARANTIA DE SOBREVIVENCIA E RENDA, ampliando a identificação e atendimento das 

famílias; 

• FORTALECIMENTO DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL, criando novos espaços e canais de 

participação da sociedade; 

• APRIMORAMENTO DA PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA com apresentação de projetos e 

envolvimento de empresas e instituições; 

• MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO; 

• PROMOÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS, com envolvimento da comunidade e instituições 

representativas do município; 

• CONSTRUÇÃO, REFORMAS E MELHORIAS de infraestruturas destinadas à inclusão e 

promoção das pessoas; 

• GESTÃO E TRABALHADORES DO SUAS, valorizando e desenvolvendo suas competências 

para atuação profissional. 

 

3.   Principais propostas: 

• Ampliar a oferta do Benefício Eventual de alimentação (cesta básica) tendo 

em vista os agravos sociais advindos da pandemia do COVID-19. 

• Implantar Programa Municipal de Transferência de Renda, como forma de 

garantir a subsistência das famílias não beneficiadas por Programas 

Federais, respeitando sua autonomia em gerenciar sua renda.  

• Ampliar as parcerias com as empresas privadas e organizações da 

sociedade civil na oferta de vagas do Programa Jovem Aprendiz;   

• Propiciar o acesso de jovens às vagas do Programa Estadual Bolsa Agente 

Cidadania, para o desenvolvimento de atividades educativas, socializadoras 

e de produção cultural junto a crianças e adolescentes;  

• Fortalecer o Programa “Clubes de Mães” nos bairros da cidade;  

• Participar de Editais para a implantação de um Restaurante Popular, 

visando criar uma rede de proteção alimentar para os trabalhadores, 

estudantes, aposentados, com oferta de refeições saudáveis e com preço 

acessível;  



 
• Desenvolver ações voltadas a Inclusão Social e Produtiva, por meio de 

qualificação profissional para as famílias atendidas nos CRAS e CREAS,  com 

o estabelecimento de parcerias com órgãos de intermediação da mão de 

obra; 

• Fortalecer os Conselhos Municipais de Direitos como principal instância de 

assessoramento, consulta, fiscalização e deliberação da população sobre 

decisões e ações do governo municipal. 

• Promover e propiciar a participação dos membros dos Conselhos em 

capacitações nas três esferas de governo. 

• Reativar o Conselho Municipal dos Direitos da Mulher. 

• Readequação dos Equipamentos dos Serviços de Convivência para Centros 

Comunitários, viabilizando acesso desses equipamentos para a população. 

• Apoiar as ações e iniciativas da sociedade civil voltadas à melhoria da 

qualidade de vida do público da assistência social, inclusive com a 

manutenção do cofinanciamento dos Serviços não governamentais com 

recursos próprios do Município de acordo com dotação orçamentária. 

• Incentivar a Campanha do Imposto de Renda, como forma de apoiar e 

fortalecer as ações de atendimento e defesa de garantia dos direitos 

voltados as crianças, adolescentes e idosos. 

• Articular com parlamentares estaduais e federais ações de Recomposição 

do Orçamento do SUAS; 

• Assessorar as Entidades Não Governamentais na busca por recursos nas 

diferentes esferas de governo e na participação de editais; 

• Integrar todos os equipamentos da assistência social através da 

implantação de um Sistema Digital próprio permitindo atendimentos e 

acompanhamentos integrados entre os níveis de proteção e a rede 

socioassistencial. 

• Implementar a forma de repasse do benefício eventual de alimentação 

(cesta básica) por meio de Cartão Magnético, fomentando o comercio local. 

• Disponibilizar Acessibilidade Digital nos Serviços da Proteção Social Básica 

nos territórios, permitindo o acesso dos usuários aos programas 

governamentais realizados por meio de aplicativos;  

• Garantir e proteger os direitos das mulheres, por meio de uma rede 

integrada e ordenada, organizando fluxo de atendimento a mulher. Bem 

como, estruturando a Casa de Acolhimento da Mulher Vítima de Violência.  

• Buscar parceria com a Polícia Militar para a implantação da Patrulha Maria 

da Penha. 

• Disponibilizar um espaço urbano, denominado “terreno de passagem” para 

a População Indígena, com infraestrutura de água potável, banheiros e 

energia elétrica, possibilitando a permanência desta população com 

segurança e respeitando sua cultura. 

• Articular junto a Secretaria de Desenvolvimento Econômico a 

operacionalização de um espaço na praça central para comercialização dos 

artesanatos produzidos pelos próprios indígenas. 

• Capacitar os Servidores da Secretaria de Ação Social em interpretação de 

Libras, garantindo que cada Equipamento disponha de  profissionais 

qualificados para atendimento em Libras.  



 
• Implementar e Implantar  Serviço de atendimento no domicílio para pessoa 

com deficiência de acordo com o grau de comprometimento, conforme a 

Tipificação dos Serviços Socioassistenciais. 

• Construção do CRAS Central em local de maior abrangência do público 

usuário da Política da Assistência Social, Jd Primavera. 

• Pleitear recursos para a construção de Quadras Cobertas nos Serviços de 

Convivência nos Jardins Primavera, Tropical e Vila Guarujá . 

• Construção da nova sede do Conselho Tutelar, em parceria com o Governo 

Estadual; 

• Construção de Condomínio para a pessoa Idosa com a parceria do Governo 

do Estado do Paraná. 

• Manter e ampliar as equipes de referência e pessoal de apoio para os 

equipamentos da Proteção Social Básica e Especial e Programas Sociais, de 

acordo com a NOB-RH/SUAS.  

• Proporcionar capacitações e/ou assessorias para os trabalhadores do 

Sistema   Único de Assistência Social – SUAS; 

• Reordenamento dos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

e revisão das metodologias do trabalho social com as famílias. 

• Descentralização das atividades do Centro da Juventude na região do Lar 

Paraná e Centro (Fortunato Perdoncini), como forma de fortalecer as ações 

de convivência familiar e comunitária prevenindo as violações de direitos de 

crianças, adolescentes e idosos.  

• Revisão do Mapeamento dos territórios da Proteção Social Básica, 

adequando à realidade local. 

• Ampliação dos valores do recurso municipal destinados as ações da  Política 

de Assistência Social, bem como, articular na captação de recursos junto as 

demais instâncias do governo. 

 

 

 


